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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 afetou significativamente os hábitos urbanos em todo o mundo e, frente ao 
isolamento social e outras medidas sanitárias tomadas, verificaram-se benefícios concomitantes ao 
ambiente urbano. O presente estudo busca analisar as produções científicas sobre a relação pessoa-
ambiente, no contexto urbano, durante a pandemia do coronavírus. Procedeu-se uma revisão integrativa 

da literatura, a partir da busca de artigos científicos nas bases de dados Web of Science (WOS), 
ScienceDirect e PubMed, no período de janeiro de 2020 a janeiro de 2022. Para a seleção dos artigos, 
foram utilizadas três palavras chaves combinadas e em inglês: percepção ambiental, preocupação 

ambiental e Covid-19. Os resultados mostraram que o ambiente urbano sustentável foi importante para 
o enfrentamento da pandemia, principalmente no período de isolamento social, no qual o contato com o 
espaço verde proporcionou aumento na resiliência urbana. Conclui-se que o fortalecimento da relação 
pessoa-ambiente e da responsabilidade socioambiental representam estratégia promissora para construir 

maior compromisso da sociedade com o ambiente após o enfrentamento da crise de covid-19. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Percepção ambiental. Preocupação ambiental. Espaço verde urbano. Bem-
estar. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

O coronavírus se tornou um agente nocivo que infectou milhares de pessoas ao 

longo do mundo, sendo responsável por pelo menos 557.814.521 casos e 6.367.417 

mortes em todo o mundo até junho de 2022 (Worldometers, 2022). Diante disso, a 

população urbana foi obrigada a se manter isolada socialmente, em consequência das 

políticas públicas implementadas como estratégia de redução das curvas de transmissão 

e mortalidade pelo vírus. 

Dentre essas políticas, destacaram-se as leis e os decretos que passaram a 

estabelecer o isolamento social voluntário e compulsório, assim como a proibição de 

aglomerações e eventos com públicos. Com isso, buscou-se diminuir a circulação viral e 

proteger a população, face a ausência de vacina, medicamentos, leitos e profissionais 

da saúde para o acompanhamento e tratamento dos infectados (Luo; Hendryx, 2021). 

No contexto urbano, a melhora da qualidade do ar, a descontaminação de rios, 

riachos e lagos, a redução das chuvas ácidas e o aparecimento de animais silvestres, 

foram indicadores do impacto do isolamento social ao meio ambiente. Com o fim do 

isolamento social, a ideia de sustentabilidade urbanística, aliada à melhoria na qualidade 

de vida, se disseminou, inclusive com o aumento da procura por construções urbanas 

que respeitem o ambiente e a sustentabilidade (Guo et al., 2022). 

Ao mesmo tempo, os espaços verdes urbanos se tornaram fontes de recursos 

importantes para o enfrentamento da pandemia, destacando-se o urbanismo 

sustentável.  Os parques, bosques e espaços naturais de recreação urbana se tornaram 

pontos procurados pela população, em busca de bem-estar e alívio do estresse, visto 

que, com a pandemia, além do medo que o coronavírus provocou nas pessoas, se 

intensificaram as preocupações financeiras e a crise psicossocial decorrentes do 

distanciamento social em massa (Guo et al., 2022).  
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Na contramão da crise que assolava o mundo, o meio ambiente se beneficiou, 

principalmente com a redução de gases do efeito estufa (CO2, por exemplo) e com a 

diminuição de outros poluentes, como os sonoros e visuais. Resultado disso, foi o 

aparecimento de animais em locais não vistos anteriormente, como golfinhos, águas 

vivas, baleias, peixes, onças, aves, entre outros, que foram notícia em todo mundo 

(Ninyà et al., 2022). 

Nesse diapasão, estudos como de Mallick (2021) e Buzási (2021) analisaram 

como o crescimento urbano em sintonia com a resiliência urbanística vem aplicando 

conceitos de desenvolvimento sustentável que respeitam o meio ambiente. Exemplo 

disso, é a ferramenta Predição-Adaptação-Resiliência (PAR) que possibilita o estudo das 

ondas de calor que elevam as temperaturas nas cidades, principalmente por causa da 

impermeabilização do solo pelo concreto. 

Também Bautista-Puig et al. (2022) definem 03 (três) elementos essenciais à 

compreensão da resiliência urbana, sendo eles a resistência, a continuidade e a 

recuperação. A primeira trata da ideia da resistência do sistema urbano aos interesses 

financeiros e à ambição do crescimento urbano desenfreado. Já o segundo trata da 

necessidade de manutenção das políticas empregadas de proteção ambiental. Por fim, 

o terceiro se ocupa da adaptação e da transformação dos espaços verdes a partir da 

ação antrópica. 

Dessa forma, o presente estudo busca analisar as produções científicas sobre a 

relação pessoa-ambiente, no contexto urbano, durante a pandemia do coronavírus. 

Primeiramente, serão apresentadas as contribuições dos estudos sob o olhar das 

políticas de proteção ao meio ambiente no Brasil, para o entendimento dos impactos da 

ação humana na natureza urbana. Em seguida, serão destacadas as políticas públicas 

durante a pandemia da Covid-19 e seus impactos ao meio ambiente, ao bem-estar 

subjetivo e ao comportamento pró-ambiental. Com essa compreensão, almeja-se obter 

subsídios ao planejamento de políticas públicas que fomentem a resiliência urbana e o 

respeito ao meio ambiente.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a partir da busca de artigos 

científicos nas bases de dados Web of Science (WOS), ScienceDirect e PubMed, a partir 

da combinação das seguintes palavras-chave em inglês: Covid-19, environmental 

perception (percepção ambiental) e environmental concern (preocupação ambiental), 

referente ao período de 01/2020 a 01/2022. O uso dos termos em inglês foi empregado 

por ser a principal língua adotada nas bases de dados consultadas. As etapas aplicadas 

nesta revisão foram baseadas na metodologia PRISMA – Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (Moher et al. 2015). 
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Além das bases de dados, foram utilizados sítios eletrônicos das autoridades 

públicas para análise dos dados atuais de contaminação e mortes por Covid-19, como o 

Saude.gov.br e o Covid.saude.gov.br. Utilizou-se, também, de reportagens acerca da 

temática pesquisada, que foram empregadas para corroborar os resultados 

encontrados nos artigos científicos selecionados. 

Para a seleção dos artigos, foram utilizadas três etapas de filtragem: pesquisa 

geral nas bases de dados, leitura geral flutuante e leitura específica. A primeira etapa se 

caracterizou pela busca dos artigos nas bases de dados, observando-se os anos limite, a 

disponibilidade na íntegra dos artigos e a área de conhecimento, qual seja, ciências 

ambientais. 

Posteriormente, a segunda fase se configurou a partir da leitura dos títulos, 

resumos e leitura flutuante dos artigos encontrados, excluindo-se aqueles que não se 

enquadravam no objeto da pesquisa, como por exemplo patentes, populações 

vulneráveis, comunicação e marketing na pandemia, entre outros. 

Por fim, na terceira etapa foi feita a leitura na íntegra dos artigos selecionados 

no segundo estágio, excluindo-se aqueles que não tratavam do foco da pesquisa, qual 

seja, a percepção ambiental, a sustentabilidade urbana e as políticas públicas na 

pandemia do coronavírus. Ao todo, foram selecionados quarenta e sete artigos, cujos 

resultados serão expostos a seguir. 

 

3 RESULTADOS 

 

O estudo a respeito das políticas públicas e da relação pessoa-ambiente no 

contexto urbano durante a pandemia do coronavírus, foi abordado em 47 estudos, cujos 

resultados serão apresentados em três tópicos, sejam eles: Impactos da ação humana 

na natureza e as políticas de proteção ao meio ambiente; Covid-19, as políticas públicas 

e os benefícios ao meio ambiente; e Relação pessoa-ambiente, bem-estar e 

comportamento pró-ambiental durante a pandemia. 

 

Os impactos da ação humana na natureza e as políticas de proteção ao meio ambiente 

 

A ação antrópica tem interferido no equilíbrio da natureza, seja por meio da 

degradação de fontes naturais, como rios e florestas, seja pelo descarte inadequado e, 

por vezes ilegal, de resíduos. Nesse diapasão, os três elementos essenciais à 

sobrevivência humana (ar, água e solo) são diariamente impactados pela contaminação 

humana a níveis irreversíveis (Machado; Garrafa, 2020). Fontes naturais de água que 

banham as cidades, como rios e riachos, são contaminadas pelo descarte irregular de 

rejeitos humanos físicos, químicos e biológicos. Como consequência, há alteração na 
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disponibilidade dos recursos utilizáveis para uso antrópico, como beber e plantar 

(Karunanidhi et al., 2021). 

Visando frear os impactos provocados pela ação humana, políticas públicas são 

criadas objetivando a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais (Escario et al., 

2022). A título de exemplificação, temos a elevação do direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, como direito fundamental, garantido pelo Artigo 225, 

‘‘caput’’, da Constituição Federal de 1988, a seguir reproduzido na íntegra: Art. 225. 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 

povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade 

o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

O equilíbrio da natureza, no entanto, sofre os impactos da ação humana: seja 

pela degradação das florestas (Chen et al., 2021), seja pela exploração dos minérios 

(Silva, 2021), seja pela retirada de petróleo (Ukhurebor et al., 2021), seja pelo descarte 

irregular de resíduos (Souza et al., 2020). Na contramão desses prejuízos ecológicos, 

estão as políticas públicas, que buscam reduzir os impactos ambientais e reestabelecer 

a fauna e flora por meio da declaração das obrigações que criam responsabilidades 

ambientais. Dentre as medidas criadas por lei, temos as Políticas do Meio Ambiente (Lei 

nº 6.938, de 31 de agosto de 1981), dos Recursos Hídricos (Lei nº 9.433, de 8 de janeiro 

de 1997) e dos Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010), que, a partir da 

disciplina de direitos e regras, passaram a prever a responsabilidade solidária entre os 

gestores públicos (representantes do Estado) e os cidadãos.  

O compartilhamento da responsabilidade, na modalidade solidária (art. 3º, IV 

da Lei 6.938/1981), entre Estado e Sociedade, fez resplandecer a hipossuficiência do 

meio ambiente face a ganância humana. Dessa forma, foram criadas e reconhecidas por 

lei, áreas de preservação permanentes, como as nascentes de rios e córregos, os 

manguezais, as encostas de morros e montanhas, as matas ciliares, entre outros (Lei nº 

12.651, de 25 de maio de 2012). Além disso, foram criados projetos de preservação 

dessas áreas protegidas, como o Projeto Sementes, desenvolvido pela Cooperativa 

Ayõpare, do Povo Ashaninka, do Rio Amônia, na Amazônia, de incentivo à coleta de 

sementes, por meio da compra e revenda via cooperativa de catadores (Nascimento, 

2021). 

Nesse interim, a ciência foi criando e definindo conceitos modernos para 

tempos de mudança comportamental, pelos quais se faz presente a preocupação com o 

ambiente, no qual o sujeito deve se ver como parte. Dentre os termos que surgiram, 

estão: percepção ambiental (Lopez, 2021), relação pessoa-ambiente (Zacarias; Higuchi, 

2017) e comportamento pró-ambiental (Afonso et al., 2021) (Coelho et al., 2021). 

A percepção ambiental é definida a partir do modo como a pessoa analisa, 

sente, percebe e interpreta o ambiente, a partir da análise subjetiva que faz de seu 
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entorno. Para tanto, são considerados alguns fatores, como o contato e a exposição com 

o verde, a prática de atividades físicas ao ar livre, dentre outros (Lopez, 2021). 

Já a relação pessoa-ambiente é um binômio pelo qual se busca entender como 

as mudanças no ambiente interferem no comportamento e na experiência humana. 

Logo, havendo mudança na natureza, por consequência o homem também mudará. Em 

tempos de confinamento e isolamento social, essa bilateralidade suportou grandes 

alterações, face a redução do contato direto com a natureza (Machado; Garrafa, 2020). 

Por conseguinte, o comportamento pró-ambiental é o zelo, a atenção e o 

cuidado empregados pelo homem para o ambiente (Afonso et al., 2021). E esse modo 

de agir passa por mudanças ao longo da vida, modificando-se a partir da educação 

ambiental e das experiências catastróficas, como vendavais, terremotos, pandemias e 

demais desastres naturais. Isso porque o impacto ao subjetivo é maior em períodos de 

traumas e fobias, como o verificado durante a pandemia do Covid-19. A partir disso, a 

dimensão subjetiva do ser humano conduz a comportamentos que levam à preservação 

do ambiente para a presente e futuras gerações (Coelho et al., 2021). 

 

Covid-19, as políticas públicas e os benefícios ao meio ambiente 

 

A seguir, na tabela 1, serão apresentados os estudos selecionados sobre as 

políticas públicas implementadas ao longo da pandemia de Covid-19, bem como os 

efeitos benéficos ao meio ambiente face o isolamento social e demais medidas adotadas 

ao controle da contaminação mundial pelo coronavírus.  

 

Tabela 1: Covid-19, as políticas públicas e os benefícios ao meio ambiente urbano 

Autor(es)/Ano Título do artigo Origem 

Aquino et al., 2020 

Medidas de distanciamento social no controle da 

pandemia de COVID-19: potenciais impactos e 

desafios no Brasil 

Brasil 

Ribeiro et al., 2020 
Covid-19: reflexões sobre seus impactos na 

qualidade do ar e nas modificações climáticas 
Brasil 

Afonso et al., 2021 

Consciência ambiental, comportamento pró-

ambiental e qualidade de gerenciamento de 

resíduos em serviços de saúde 

Brasil 

Coelho et al., 2021 

Valores humanos como explicadores de atitudes 

ambientais e intenção de comportamento pró-

ambiental 

Brasil 

Cotta, 2021 

Educação ambiental em tempos de pandemia: 

Uma experiência na Instituição de Ensino Liber, 

João Monlevade, Minas Gerais 

Brasil 

Kim, 2021 

Changes in car and bus usage amid the COVID-19 

pandemic: Relationship with land use and land 

price 

Coreia do Sul 
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Lima et al., 2021 Vacinas para COVID-19 - o estado da arte Brasil 

Marins, 2021 Auxílio Emergencial em tempos de pandemia Brasil 

Quéré et al., 2021 Fossil CO2 emissions in the post-COVID-19 era. Inglaterra 

Mahato; Pal, 2022 

Revisiting air quality during lockdown persuaded 

by second surge of COVID-19 of megacity Delhi, 

India 

Índia 

 

A partir da elevação do surto de Covid-19 na China para o nível pandêmico em 

todo o mundo pela Organização Mundial de Saúde (OMS), em 2020 (UNA-SUS, 2020), 

diversas políticas públicas foram criadas para colocar termo à transmissibilidade viral. 

Dentre elas se destaca o confinamento (‘‘lockdown’’), pelo qual as pessoas foram 

obrigadas a ficar recolhidas dentro de casa, inclusive de forma cogente, por vários dias, 

objetivando-se baixar os níveis de transmissão e morte por Covid-19. 

Nesse período atípico, houve a redução do tráfego de carros e motos, com a 

consequente diminuição da emissão de gases do efeito estufa (Kim, 2021). O Dióxido de 

Carbono (CO2), por exemplo, teve sua emissão reduzida em pelo menos 7% durante o 

ano de 2020 (Quéré et al., 2021). Como resultado dessa redução, houve a melhora da 

qualidade do ar (Mahato; Pal, 2022), melhorando a visibilidade durante o dia (Ribeiro et 

al., 2020), dentre outros. 

Além do ar, o confinamento impactou na vida dos animais, a partir da mudança 

comportamental de onças-pardas que passaram a frequentar espaços antes só 

acessados por humanos, como no Parque do Iguaçu em julho de 2020, por exemplo (RPC 

Foz do Iguaçu, 2020). E não só os felinos mudaram, pois há registros de golfinhos 

(Neitzke, 2021) e águas vivas (Plassa, 2020) nadando em Veneza em março de 2021, face 

a ausência de surfistas, a partir do confinamento provocado pela Covid-19. Além disso, 

houve a disseminação de espécies de peixes e demais espécies aquáticas por áreas 

consideradas urbanas, onde não se encontrava mais animais face a turbidez, a poluição 

e a ação antrópica que os repelia (Rocha, 2020). 

As águas também sofreram grandes modificações a partir do confinamento 

provocado pela pandemia, como a melhoria da turbidez face a redução do tráfego de 

barcos e embarcações. Um exemplo prático dessa melhoria ocorreu na mata atlântica 

brasileira, a qual possui nove regiões hidrográficas, oito delas monitoradas pelo projeto 

ambiental Observando os Rios. Dos 130 pontos monitorados, 95 (73,1%) apresentaram 

qualidade da água regular, 22 (16,9%) e 13 (10%) demonstraram boa condição. No 

estudo não foram identificadas regiões com qualidade diferente de ótima ou péssima 

(Menegassi, 2021). 

Para além do confinamento, outras políticas públicas de enfrentamento à 

pandemia foram criadas em todo o mundo como: a obrigatoriedade do uso de máscaras 

cobrindo nariz e boca (Lei nº 14.019, de 2 de julho de 2020); o distanciamento social de 

2 metros; a proibição de eventos públicos e privados, com ou sem público; a cominação 



ISSN 1980-0827 – Volume 19, Number 6, Year 2023 

 

409 

 

de multa e prisão simples em caso de descumprimento das medidas restritivas; a 

testagem em massa dos sintomáticos à Covid-19; a obrigatoriedade do confinamento 

por 14 dias em caso de positivação ao Covid-19 (Aquino et al., 2020); o pagamento de 

benefícios sociais de distribuição de renda a pessoas vulneráveis (Marins, 2021); a 

parceria com laboratórios internacionais para importação de tecnologias para criação e 

distribuição de vacinas (Lima et al., 2021); dentre outras. 

Paralelamente, essas políticas públicas de enfrentamento à Covid-19 

impactaram no meio ambiente, pois permitiram a mudança de hábitos e 

comportamentos, bem como gerou alteração no modo como as pessoas se relacionam 

como o ambiente. Destaca-se, contudo, que durante a pandemia houve aumento no uso 

de embalagens para delivery e o descarte irregular de máscaras, por exemplo. Contudo, 

houve mudanças de hábitos, uma vez que o confinamento obrigou as pessoas a 

permanecerem reclusas por dias dentro de casa, sem contato direto com a natureza. A 

partir disso, rotinas foram alteradas, fazendo com que as pessoas tivessem mais 

disponibilidade para se dedicar à prática de atividades recreativas, como plantio de 

hortaliças e realização de compostagem caseira, face a ausência de deslocamento entre 

a residência e o trabalho (Cotta, 2021). 

Outrossim, o comportamento das pessoas durante a pandemia também 

suportou alterações, principalmente a partir de ideais pró-ambientais, como a 

valorização e a preservação do meio ambiente e dos recursos naturais. Isso se fez 

possível principalmente a partir da mudança do íntimo subjetivo das pessoas que se 

viram com medo de perder a própria vida no auge da pandemia que ceifava milhares de 

vidas diariamente. A pandemia, portanto, possibilitou a compreensão de que a 

degradação ambiental, principalmente a urbana, coloca em risco o ser humano a partir 

da exposição a vírus antes recluso dentro das matas. Desse modo, a partir da mudança 

sujetiva, houve a reflexão do próprio comportamento e a consequente mudança 

comportamental pró-ambiente e de defesa dos recursos naturais (Afonso et al., 2021) 

(Coelho et al., 2021). 

Ainda, a National Aeronautics and Space Administration (NASA), por meio do 

monitoramento espacial dos gases poluentes em 46 países, identificou drástica redução 

nos níveis de Dióxido de Nitrogênio (NO2) no ar. Segundo o estudo, de 2019 a 2020 

houve a redução de 20% a 50% no nível desse poluente, que é lançado no ar 

principalmente pela queima de combustíveis fósseis a partir do uso industrial e do 

transporte humano (coletivo e particular) (Redação Galileu, 2020). 

O que se percebe é que as políticas públicas de enfrentamento à pandemia da 

Covid-19 auxiliaram a mudanças comportamentais, como a redução no uso de carros e 

a valorização dos espaços verdes, por exemplo. Além disso, destaca-se o binômio 

pessoa-ambiente, que se interrelacionam pela convivência harmônica e pela conciliação 

dos interesses da pessoa e do ambiente. Também se conclui que a melhora instantânea 
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de lagos, rios e florestas a partir do confinamento social permite o reequilíbrio natural 

dos recursos naturais, mas não possibilita o reestabelecimento do status quo ante, ou 

seja, não se pode mais voltar aos níveis ambientais presentes antes da Revolução 

Industrial do século XVIII. 

 

Relação pessoa-ambiente, bem-estar e comportamento pró-ambiental durante a 

pandemia 

 

Durante a pandemia do Covid-19, muitos países adotaram o isolamento (total 

ou parcial) social, cujo objetivo era frear o número de contaminações e mortes 

(Houvessou et al., 2021). Durante esse período, o contato com espaços verdes e com a 

natureza gerou níveis mais elevados de bem-estar subjetivo quando comparado com 

aqueles que não tiveram essa experiência (Maurer, 2021) (Wong-Parodi; Rubin, 2022). 

A tabela 6 mostra os estudos que abordam a relação pessoa-ambiente, o bem-estar e o 

comportamento pró-ambiental durante a pandemia. 

Durante a pandemia da Covid-19 a economia mundial sofreu grandes 

consequências e a administração pública vem adotando políticas para alavancar os 

índices econômicos (Kenward; Brick, 2021). A título de exemplificação, temos o 

investimento do Governo Federal Brasileiro de R$ 1,169 trilhão de reais para beneficiar 

micro e pequenas empresas a partir do fornecimento de créditos (Ministério da 

Economia, 2021). Destaca-se, inclusive, que a população urbana foi a que mais sentiu os 

efeitos da crise financeira provocada pela pandemia e nesse contexto a resiliência 

urbana dividia espaço com a necessidade financeira.  

Sob o mesmo ponto de vista, pesquisa realizada pelo YouGov no Reino Unido 

demonstra que 62% dos entrevistados acreditam que o governo deve priorizar o meio 

ambiente para a recuperação econômica. Ou seja, mais da metade dos entrevistados 

acreditam que não se deve recuperar a economia a qualquer custo, mas sim 

empregando-se esforços na priorização ambiental (Kenward; Brick, 2021) 

Os espaços verdes são classificados pelos artigos em três tipos: espaços para 

atividades obrigatórias, atividades de manutenção e atividades discricionár ias (Lucchi; 

Buda, 2022). Pesquisa online realizada em Seul, na Coreia do Sul, demonstrou que a 

utilização dos espaços verdes aumentou após o surto pandêmico quando comparado a 

período antes da pandemia da Covid-19 (Gim; Oh, 2021). 

A qualidade do ar durante a pandemia do novo Coronavírus foi objeto de 

análise e estudo por Liu, Shao e Wang (2020), principalmente quanto ao medo do Covid-

19, a preocupação com a poluição do ar e os comportamentos que geram a redução do 

carbono. No trabalho desses autores, comprovou-se que quanto mais perto do vírus, 

maior o medo e a fobia do COVID-19, resultando em comportamentos de baixo carbono, 

que foram positivamente associados. O resultado obtido mostrou que quanto maior o 
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medo da pandemia, maior foi a redução dos níveis de emissão de carbono no meio 

ambiente (Liu; Shao; Wang, 2021). Isso se dá pelo isolamento social, diminuição do fluxo 

de veículos e de pessoas e consequente redução da mobilidade humana, principalmente 

a partir da intensificação do uso de atividades em home office (Góes; Martins; 

Nascimento, 2021). 

Paralelamente, Severo, Guimarães e Dellarmelin (2021) apontaram que três 

fatores devem ser considerados para a compreensão do impacto da pandemia da Covid-

19 no meio ambiente: conscientização ambiental, consumo sustentável e 

responsabilidade social. A pesquisa desenvolvida demonstrou que a Covid-19, elevada 

à categoria de pandemia em 2020, é o grande responsável pela mudança do 

comportamento das pessoas, refletindo tais mudanças na sustentabilidade ambiental e 

na responsabilidade social. 

Ainda, Huerta e Cafagna (2021) constataram que o aspecto financeiro, o 

tamanho dos espaços verdes e a violência contra as mulheres impactou o uso dos 

espaços verdes urbanos (EVU). O primeiro fator diz respeito a bairros com população de 

baixa renda, cujas políticas públicas não possibilitaram acesso a espaços verdes sem o 

pagamento de valores e taxas. Já o segundo quesito aborda a dimensão dos espaços 

frente à quantidade de usuários, que não os suporta em uso e frequência. Por fim, a 

terceira causa se relaciona ao medo por parte das mulheres que deixaram de frequentar 

os espaços verdes por não terem a segurança garantida pelo Estado. No mesmo estudo, 

concluíram que o uso dos EVU representa mecanismo eficaz para redução do estresse, 

elevando o bem-estar físico e mental das pessoas que fazem uso desses espaços. 

Outro estudo abordou o uso de plantas domésticas para o enfrentamento da 

pandemia da Covid-19, principalmente durante o período crítico de isolamento social e 

baixo contato com espaços verdes. Os resultados apontaram que ter plantas dentro ou 

fora de casa auxiliou no enfrentamento da pandemia, possibilitando emoções mais 

positivas e melhoria do bem-estar subjetivo, principalmente quando as plantas são 

colocadas em pontos estratégicos e quando combinadas com iluminação natural 

adequada (Urrestarazu, 2021) (Wong-Parodi; Rubin, 2022). 

Estudo realizado na Malásia, que possui mais de 32 milhões de habitantes, 

demonstrou que a pandemia da Covid-19 gerou transformação na relação pessoa 

ambiente e no comportamento pró-ambiental. Isso foi possível a partir do efeito 

provocado pela pandemia, vez que gerou maior preocupação da população malaia com 

as temáticas socioambientais a partir do consumo de produtos ambientalmente 

sustentáveis (Ali et al., 2021). 

Em contraponto aos estudos apresentados, Klosch, Wardana e Hadler (2021) 

apontam que o interesse em se sacrificar, ou seja, em ter o meio ambiente como 

prioridade, durante a pandemia da Covid-19, diminuiu na Áustria. Segundo os autores, 
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os fatores que levaram a esse resultado foram a crise provocada pela pandemia e o 

impacto econômico gerado. 

Estudo realizado na Suécia, cuja população ultrapassa os 10 milhões de 

habitantes, demonstrou que a prática de atividades recreativas ao ar livre durante a 

pandemia da Covid-19 incentivou o comportamento pró-ambiental. Isso se fez possível, 

uma vez que o contato com os espaços verdes urbanos aumentou a conexão das pessoas 

com a natureza, melhorando, inclusive, a relação pessoa-ambiente (Beery; Olsson; 

Vitestam, 2021). 

Verifica-se, portanto, que a utilização dos espaços verdes urbanos tem 

despertado a população urbana para uma mudança comportamental, que passou a 

buscar os lagos, os bosques, os rios e os espaços verdes de recreação urbana para 

melhor enfrentamento à pandemia.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo buscou analisar as produções científicas a respeito das 

políticas públicas e da relação pessoa-ambiente, publicadas durante a pandemia do 

coronavírus. Desta forma, foi possível refletir sobre os impactos da ação humana ao 

meio ambiente, assim como, discorrer sobre as políticas públicas durante a pandemia 

da Covid-19 e seus benefícios ao meio urbano, ao bem-estar e ao comportamento pró-

ambiental.  

Os estudos analisados mostraram a maior conexão das pessoas com o meio 

ambiente durante o período de isolamento social, principalmente com o aumento da 

resiliência urbanística. Frisa-se, inclusive, que parte da população urbana entende que 

a ideia de recuperação econômica pós pandemia não deve se dar a qualquer custo, mas 

respeitando o ambiente e a qualidade do ar. 

Conclui-se que as mudanças quanto à redução da emissão de gases poluentes, 

tanto de origem industrial, quanto do uso de automóveis no meio urbano, o 

investimento e a preferência de espaços verdes e ao livre, bem como a adesão ao cultivo 

de plantas domésticas, além de contribuírem à saúde das pessoas, são essenciais à 

proteção do meio ambiente. Por fim, percebe-se que a conscientização ambiental, 

somada ao fortalecimento da relação pessoa-ambiente, representam estratégia 

promissora para construir maior compromisso da sociedade com o meio ambiente após 

o enfrentamento da Covid-19. 
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